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 INSTITUTO POLITÉCNICO DE CASTELO BRANCO

Declaração de retificação n.º 707/2016
Por ter havido inexatidão no Despacho n.º 8229/2016, de 23 de junho, 

relativo ao plano de estudos do ciclo de estudos conducente ao grau de 
licenciado em Produção de Alimentos e Nutrição Humana da Escola 
Superior Agrária, do Instituto Politécnico de Castelo Branco, publicado 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 119, de 23 de junho de 2016, 
retifica -se que:

— No quadro 1 do anexo I, na UC «Química Orgânica» onde se lê 
«30T;15TP; 15 PL» deve ler -se «30T;30PL»;

— No quadro 1 do anexo I, na UC «Tecnologias da Produção Agrícola I» 
onde se lê «30T;30TP;30T» deve ler -se «30T;30TP;30TC»;

— No quadro 1 do anexo I, na UC «Nutrição Vegetal» onde se lê 
«30T;30L» deve ler -se «30T;30PL»;

— No quadro 1 do anexo I, na UC «Microbiologia» onde se lê 
«30T;30L» deve ler -se «30T;30PL»;

— No quadro 2 do anexo I, na UC «Bioestatística» onde se lê «30T; 
30O» deve ler -se «30T;30TP»;

— No quadro 3 do anexo I, na UC «Análise Multivariada» onde se 
lê «30T; 30O» deve ler -se «30T;30TP»;

— No quadro 5 do anexo I, na UC «Qualidade e Segurança Alimentar» 
onde se lê «30T; 30O» deve ler -se «30T;30TP»;

— No quadro 5 do anexo I, na UC «Mercados, Comercialização e 
Marketing» onde se lê «30T; 30T» deve ler -se «30T;30TP»;

— No quadro 5 do anexo I, na UC «Tecnologias de Conservação e 
Embalagem dos Alimentos» onde se lê «30T;15PL;15O» deve ler -se 
«30T;30TP»;

— No quadro 5 do anexo I, na UC «Preparação e Confeção Alimentar» 
onde se lê «15TP; 45O» deve ler -se «15T;45TP»;

— No quadro 6 do anexo I, na UC «Métodos Educativos na Área 
Alimentar» onde se lê «T30; TP30» deve ler -se «30T;30TP»;

— No quadro 6 do anexo I, na UC «Avaliação Nutricional e Dietética» 
onde se lê «T15; TP6» deve ler -se «15T;60TP»;

— No quadro 6 do anexo I, na UC «Empreendedorismo e Gestão de 
Empresas» onde se lê «TP45» deve ler -se «45TP».

24 de junho de 2016. — O Presidente do Instituto Politécnico de 
Castelo Branco, Carlos Manuel Leitão Maia.
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 INSTITUTO POLITÉCNICO DE COIMBRA

Despacho n.º 8679/2016

Publicação das alterações à designação e ao plano de estudos do 
ciclo de estudos conducente ao grau de Licenciado em Engenha-
ria Biomédica (que passa a ter a denominação de Engenharia 
Biomédica — Bioeletrónica).
De acordo com o disposto nos artigos 75.º e seguintes do Decreto -Lei 

n.º 74/2006, de 24 de março, com as alterações introduzidas pelo Decreto-
-Lei n.º 107/2008, de 25 de junho, e o Decreto -Lei n.º 115/2013, de 07 

de agosto, bem como no estrito cumprimento do disposto na deliberação 
n.º 2392/2013 relativa à alteração dos elementos caraterizadores de um 
ciclo de estudos, de 12 de novembro, publicada no DR n.º 250 de 26 de 
dezembro, foram aprovadas por Despacho SP/130/2016, de 01 de junho 
de 2016, as alterações à denominação e plano de estudos do ciclo de 
estudos conducente ao grau de licenciado em Engenharia Biomédica (que 
passa a ter a denominação de Engenharia Biomédica — Bioeletrónica) 
publicado pela Portaria n.º 1527/2007, de 22 de novembro de 2007 (D.R. 
n.º 232, 2.ª série, de 03 de dezembro de 2007).

A referida alteração ao ciclo de estudos foi objeto de registo na Direção-
-Geral do Ensino Superior com o número R/A  -Ef 414/2011/AL01 de 
07/06/2016.

Proceda -se à publicação do presente despacho, que produz efeitos a 
partir do ano letivo de 2016 /2017.

15.06.2016. — O Vice -Presidente do Instituto Politécnico de Coimbra, 
Prof. Paulo Sanches.

ANEXO

Estrutura Curricular e Plano de Estudos da Licenciatura 
em Engenharia Biomédica — Bioelectrónia

1 — Estabelecimento de ensino: Instituto Politécnico de Coimbra.
2 — Unidade orgânica: Instituto Superior de Engenharia.
3 — Curso: Engenharia Biomédica — Bioelectrónia.
4 — Grau: Licenciatura.
5 — Área científica predominante do curso: Ciências da Especiali-

dade/Engenharia Biomédica.
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 180
7 — Duração normal do curso: 6 semestres.
8 — Opções, ramos, ou outras formas de organização de percursos 

alternativos em que o curso se estruture: Não aplicável.
9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-

tenção do grau de licenciado em Engenharia Biomédica -Bioeletrónica:

QUADRO N.º 1 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Ciências da Especialidade/Engenharia 
Biomédica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . CESP/EB 55

Ciências de Base . . . . . . . . . . . . . . . CB 54,5
Ciências de Engenharia/Eletrónica e 

Instrumentação. . . . . . . . . . . . . . . CE/EI 50,5
Ciências de Engenharia/Informática CE/I 11
Economia e Gestão  . . . . . . . . . . . . . EG 9

Total . . . . . . . . . . 180

 10 — Plano de estudos: 

 Instituto Politécnico de Coimbra

Instituto Superior de Engenharia de Coimbra

Ciclo de Estudos em Engenharia Biomédica — Bioeletrónica

Grau de licenciado

1.º ano

QUADRO N.º 2 

Unidade curricular Área
científica

Organização
do ano curricular

Horas de trabalho

Créditos Observações
Total

Contacto

T TP PL TC S E OT O

Cálculo I. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CB Semestral  . . . 169 28 42 6,5
Álgebra Linear e Geometria Analítica CB Semestral  . . . 156 28 28 6,0
Química  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CB Semestral  . . . 156 28 28 6,0
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Unidade curricular Área
científica

Organização
do ano curricular

Horas de trabalho

Créditos Observações
Total

Contacto

T TP PL TC S E OT O

Introdução às Tecnologias de Informa-
ção.

CE/I Semestral  . . . 143 14 42 5,5

Anatomia e Fisiologia I  . . . . . . . . . . . . . CESP/EB Semestral  . . . 156 28 28 6,0
Cálculo II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CB Semestral  . . . 169 28 42 6,5
Física I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CB Semestral  . . . 156 28 14 14 6,0
Análise de Circuitos   . . . . . . . . . . . . . . . CE/EI Semestral  . . . 156 28 28 6,0
Introdução às Bases de Dados e Progra-

mação.
CE/I Semestral  . . . 143 14 42 5,5

Anatomia e Fisiologia II  . . . . . . . . . . . . CESP/EB Semestral  . . . 156 28 28 6,0

 Instituto Politécnico de Coimbra

Instituto Superior de Engenharia de Coimbra

Ciclo de Estudos em Engenharia Biomédica — Bioeletrónica

Grau de licenciado

2.º ano

QUADRO N.º 3 

Unidade curricular Área
científica

Organização
do ano curricular

Horas de trabalho

Créditos Observações
Total

Contacto

T TP PL TC S E OT O

Probabilidades e Estatística  . . . . . . . . . . CB Semestral  . . . 143 28 28 5,5
Matemática Aplicada . . . . . . . . . . . . . . . CB Semestral  . . . 156 28 28 6,0
Física II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CB Semestral  . . . 156 28 14 14 6,0
Medidas e Instrumentação . . . . . . . . . . . CE/EI Semestral  . . . 156 14 42 6,0
Eletrónica Digital   . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/EI Semestral  . . . 169 28 14 28 6,5
Ótica   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CB Semestral  . . . 156 28 28 6,0
Biosensores e Transdutores . . . . . . . . . . CESP/EB Semestral  . . . 169 28 28 6,5
Eletrónica Analógica  . . . . . . . . . . . . . . . CE/EI Semestral  . . . 182 28 14 28 7,0
Sistemas e Sinais . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/EI Semestral  . . . 156 28 28 6,0
Conceção e Gestão de Projeto . . . . . . . . EG Semestral  . . . 117 28 14 4,5

 Instituto Politécnico de Coimbra

Instituto Superior de Engenharia de Coimbra

Ciclo de Estudos em Engenharia Biomédica — Bioeletrónica

Grau de licenciado

3.º ano

QUADRO N.º 4 

Unidade curricular Área
científica

Organização
do ano curricular

Horas de trabalho

Créditos Observações
Total

Contacto

T TP PL TC S E OT O

Equipamentos de Imagiologia Médica CESP/EB Semestral  . . . 130 28 14 5,0
Introdução aos Sistemas Eletromagné-

ticos.
CE/EI Semestral  . . . 156 28 14 14 6,0

Microprocessadores . . . . . . . . . . . . . . . . CE/EI Semestral  . . . 169 28 28 6,5
Biomecânica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CESP/EB Semestral  . . . 156 28 28 6,0
Processamento de Imagem Médica  . . . . CE/EI Semestral  . . . 169 28 28 6,5
Biomateriais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CESP/EB Semestral  . . . 156 28 28 6,0
Bioinstrumentação . . . . . . . . . . . . . . . . . CESP/EB Semestral  . . . 169 28 28 6,5
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Unidade curricular Área
científica

Organização
do ano curricular

Horas de trabalho

Créditos Observações
Total

Contacto

T TP PL TC S E OT O

Economia e Gestão de Empresas . . . . . . EG Semestral  . . . 117 28 14 4,5
Projeto/Estágio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CESP/EB Semestral  . . . 338 42 13,0

 209687734 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE LEIRIA

Despacho n.º 8680/2016

Atribuição de título de especialista — Nomeação de Júri

Nos termos do disposto pelo artigo 48.º, n.º 1, do Regime Jurí-
dico das Instituições de Ensino Superior (RJIES), aprovado pela 
Lei n.º 62/2007, de 10 de setembro; do Decreto -Lei n.º 206/2009, 
de 31 de agosto e ao abrigo dos artigos 10.º a 12.º do Decreto -Lei 
n.º 206/2009, de 31 de agosto, que aprovou o regime jurídico do 
título de especialista, bem como dos artigos 11.º a 13.º do Despacho 
n.º 8590/2010, publicado na 2.ª série do Diário da República, n.º 98, 
de 20 de maio, que aprovou as normas orientadoras para atribuição 
do título de especialista do Instituto Politécnico de Leiria, e dos 
artigos 44.º e seguintes do Código do Procedimento Administrativo, 
nomeio o Júri da prova para atribuição do título de especialista da 
candidata Maria Paula Nogueira Fernandes Bago de Uva Lomelino 
de Freitas e delego a presidência do júri de acordo com a seguinte 
composição:

Presidente: Professor Adjunto Rodrigo Eduardo Rebelo da Silva, 
Escola Superior de Artes e Design do Instituto Politécnico de Leiria;

Vogais:

Professor Assistente Convidado Demétrio Ferreira Matos, Escola 
Superior de Estudos Industriais do Instituto Politécnico do Porto;

Professora Adjunta Maria João Guerreiro Lopes Félix, Escola Superior 
de Design do Instituto Politécnico do Cávado e do Ave;

Professora Adjunta Carla Maria d’Abreu Lobo Ferreira, Escola Supe-
rior de Artes e Design do Instituto Politécnico de Leiria;

Hugo Amado, em representação de associação profissional da área;
Pedro Sottomayor, em representação de associação profissional da 

área.

Notifiquem -se os membros do Júri e o candidato. Publique -se no 
Diário da República.

22 de junho de 2016. — O Presidente, Nuno André Oliveira Mangas 
Pereira.

209687491 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE LISBOA

Despacho n.º 8681/2016
No uso das competências legalmente determinadas, designadamente 

o disposto na alínea o) do n.º 1 do artigo n.º 92 da Lei n.º 62/2007, de 
10 de setembro (Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior), 
conjugado com o disposto na alínea o) do n.º 1 do artigo 26.º dos Es-
tatutos do Instituto Politécnico de Lisboa, publicados pelo Despacho 
normativo n.º 20/2009, de 21 de maio, alterado pelo Despacho normativo 
n.º 16/2014, de 10 de novembro, homologo o Regulamento de Frequência 
e Avaliação da Pós-Graduação em Comunicação e Assuntos Públicos, 
da Escola Superior de Comunicação Social, que é publicado em anexo 
ao presente despacho.

22 de junho de 2016. — O Presidente do Instituto Politécnico de 
Lisboa, Prof. Doutor Elmano da Fonseca Margato.

ANEXO

Regulamento de Frequência e Avaliação da Pós -Graduação 
em Comunicação e Assuntos Públicos

Preâmbulo
O Regulamento de Frequência e Avaliação da Pós -Graduação em 

Comunicação e Assuntos Públicos foi aprovado em reunião de Conselho 
Pedagógico de 30 de maio de 2016, e ratificado em reunião do conselho 
Técnico -Científico de 1 de junho de 2016.

Artigo 1.º
Objeto

1 — A Escola Superior de Comunicação Social inclui na sua oferta 
educativa, uma Pós -Graduação em Comunicação e Assuntos Públicos.

2 — O curso de Pós -Graduação em Comunicação e Assuntos Públi-
cos permite a especialização de profissionais na área da comunicação 
institucional e da gestão dos chamados Public Affairs. Num mundo onde 
diferentes assuntos, causas e organizações procuram o reconhecimento 
da sua legitimidade enquanto atores sociais, a gestão dos assuntos pú-
blicos torna -se indissociável da comunicação estratégica de qualquer 
organização.

A abordagem multidisciplinar dos assuntos públicos — guiada pela 
componente do reconhecimento público — oferece aos alunos a possi-
bilidade de compreender os processos de comunicação estratégica na 
gestão de assuntos, estudar e elaborar campanhas nesta área de atuação, 
compreender os processos e os desafios inerentes aos public affairs e o 
papel da comunicação nos diferentes tipos de organizações.

Artigo 2.º
Destinatários

A Pós -Graduação em Comunicação e Assuntos Públicos destina -se a:
a) Diplomados ou profissionais de comunicação que procurem 

especializar -se na área de assuntos públicos;
b) Diplomados ou profissionais de organizações políticas que pre-

tendam aprofundar os seus conhecimentos na construção do reconhe-
cimento público;

c) Recém -licenciados na área de comunicação estratégica que procu-
rem especializar -se na área dos assuntos públicos.

Artigo 3.º
Objetivos do curso

O curso de Pós -Graduação em Comunicação e Assuntos Públicos tem 
como objetivos dotar os estudantes de capacidades e conhecimentos 
que lhes permitam:

a) Propor, desenhar e implementar campanhas de comunicação es-
pecializadas na área dos assuntos públicos;

b) Ter a capacidade de aplicar em contexto real os modelos conceptuais 
da participação e reconhecimento público;

c) Compreender as dimensões e os mecanismos de agregação de 
interesses e mobilização para a decisão política;

d) Desenvolver conhecimentos avançados de escrita, pesquisa, análise 
e apresentação oral de assuntos públicos.

Artigo 4.º
Área científica

O curso de Pós -Graduação em Comunicação e Assuntos Públicos 
está inserido na área científica de Estudos em Relações Públicas e 
Comunicação Organizacional.


